
    
     Ano 63 . Nº 50| www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 15 a 21 de Dezembro de 2022

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, acusou o pri-

meiro-ministro de condenar ao 
insucesso o diretor executivo do 
SNS e o ministro da tutela, ao 
afirmar que a política irá continu-
ar a mesma.

“Este diretor executivo do 
Serviço Nacional de Saúde e o 
ministro da Saúde estão con-
denados desde o primeiro dia. 
Quando o primeiro-ministro dis-
se, depois de substituir o titular 
da saúde, que ia mudar o minis-
tro mas a política ia continuar a 
mesma, ele condenou o ministro 
e os seus colaboradores ao in-
sucesso”, afirmou.

Luís Montenegro falava 
aos jornalistas em Vila Velha 
de Ródão no distrito de Cas-
telo Branco, dizendo: “Sem se 
mudar a política de saúde, os 
resultados são os mesmos”.                                                                                                                                 
“Se eles mudarem de politica 

Luís Montenegro acusa
Costa de condenar ministro

da Saúde ao insucesso

vão desautorizar o primeiro-mi-
nistro. É uma confusão, o que 
aliás é uma nota dominante dos 
primeiros meses de mandato 
deste governo”.

Neste sentido, adiantou que 
desde o início da volta pelos 
distritos, em Viseu, no mês de 

setembro, tem visitado vários 
hospitais e centros de saúde.

“Em todas as visitas que 
tenho feito,  tenho passado por 
unidades de saúde e em todas  
temos percebido que os profis-
sionais fazem um esforço enor-
me, mas há efetivamente falta 

Desdobramento de turmas só 
é possível se as unidades ti-

verem um parecer favorável da 
Anqep. Diretores criticam do-
cumento enviado já depois da 
aprovação de horários.

Há diretores e professores 
aflitos por considerarem não 
ter outra solução senão cortar 
nas aulas práticas dos cursos 
profissionais. Alertam que os 
milhões da bazuca destina-
dos aos centros tecnológicos 
vão acabar por não ser devi-
damente aproveitados pelos 
alunos, que passarão a ter 
mais horas teóricas em salas 
normais por muitas unidades 
não terem desdobramento de 
turma. É uma troca de acusa-
ções entre escolas e tutela, 

que já levou um grupo de pais 
a lançar uma carta de repúdio.

O Ministério da Educação 
garante que não aprovou no-
vas regras. Até ao ano letivo 
anterior, as escolas tinham de 
indicar e solicitar autorização 
para as disciplinas que que-
riam lecionar com as turmas 
divididas, mas, em agosto 
passado, receberam um docu-
mento que já lista as unidades 
com parecer favorável para o 
desdobramento e só algumas 
obtiveram esse aval.

A intenção era agilizar o 
processo e evitar que os di-
retores pedissem desdobra-
mentos para unidades com 
parecer desfavorável, depois 
de, no ano letivo passado, o 
número de pedidos ter dis-
parado, explicou o ministério, 

sem revelar valores. Diretores 
e professores garantem que a 
avaliação feita pela Agência 
Nacional de Qualificação  é in-
coerente e vai ter consequên-
cias na qualidade do ensino.

“O vólei tem parecer favo-
rável, mas o basquetebol não; 
o futebol tem, o râguebi não. 
Não faz sentido e há exemplos 
em todas as áreas”, aponta 
Luís Samuel Fabião, subdi-
retor da Secundária Rocha 
Peixoto, na Póvoa do Varzim. 
“Como é possível Higiene e 
Segurança no Trabalho, uma 
unidade teórica, ter parecer 
favorável  e todas as unidades 
de Eletrônica Digital, que são 
aulas práticas, não? Máquinas 
Elétricas de Corrente Contínua 

não têm e de Corrente Alterna-
da sim”, critica Ricardo Perei-
ra. Para o professor, o objetivo 
é a redução de docentes.

Muitas escolas acabaram 
por adiar, para o próximo ano, 
unidades que consideram de 
ensino prático e que não têm 
aval para desdobramento de 
turmas. “O ensino prático fica 
condicionado. Não tenho a me-
nor dúvida”, diz Luís Samuel 
Fabião, receando o impacto 
na preparação dos alunos e na 
taxa de empregabilidade.

O PSD enviou uma ques-
tão ao ministro da Educação, 
João Costa, a interpelá-lo so-
bre os critérios pedagógicos, 
científicos e técnicos que bali-
zaram a escolha das unidades 
com direito a desdobramento 
e se a lista foi negociada.

Escolas forçadas 
 cortar aulas práticas

de recursos humanos que é 
hoje, talvez, a grande dificulda-
de do SNS”, disse.

Contudo, Montenegro en-
tende que também faltam equi-
pamentos e, acima de tudo, fal-
ta muitas vezes uma politica de 
gestão mais ágil.

“Isso não existe hoje no SNS 
por complexo ideológico do PS. 
O melhor exemplo foi o que 
aconteceu com as parcerias pu-
blico privadas, quando é sabido 
que tinham permitido ter resulta-
dos que eram até reconhecidos 
pelo Tribunal de Contas, como 
mais satisfatórios do que nas 
unidades geridas diretamente 
pelo Estado, quer do ponto de 
vista financeiro quer do ponto de 
vista da qualidade dos serviços”.                                                                                                                            
“Aquilo que mais impressiona e 
a incapacidade do Governo em 
mudar a politica para poder ter 
um resultado diferente, concluiu.

O Chega propõe, através de 
um projeto de lei, que seja 

feito um levantamento dos ob-
servatórios existentes que se 
beneficiem de apoios públicos e 
que seja avaliada a sua viabili-
dade financeira.

Com o projeto de lei que deu 
entrada na Assembleia, os de-
putados do Chega propõem a 
realização de um levantamento 
dos observatórios criados ou re-
conhecidos por entidades públi-
cas que beneficiem ou tenham 
beneficiado de apoios financei-
ros concedidos pela administra-

ção direta ou indireta do Estado, 
regiões autônomas, autarquias 
locais, outras pessoas coletivas 
da administração autônoma e 
demais pessoas coletivas públi-
cas, com vista a avaliar o respec-
tivo custo/benefício, a sua viabi-
lidade financeira e decidir sobre 
a sua manutenção ou extinção”.

O partido propõe a criação 
de um registro anual de obser-
vatórios para reunir informação 
sobre a constituição destas en-
tidades e identificação da sua 
missão, a composição dos ór-
gãos sociais e respetiva remu-

neração e benefícios, os relató-
rios de atividades e de gestão 
e contas.

O Chega quer que sejam 
conhecidos ainda os apoios 
financeiros concedidos pelo 
Estado e que a informação 
seja atualizada anualmente.                                                                                                                                      
No que toca a financiamento, o 
diploma refere que só devem ser 
“elegíveis para receber qualquer 
tipo de apoio público os observa-
tórios cuja missão seja de reco-
nhecido interesse público e des-
de que não exista qualquer outro 
organismo público com a mesma 

Os preços de venda das ca-
sas registram um cresci-

mento  de 10,1% em Lisboa e 
de 17,4% no Porto, de acordo 
com o Índice de Preços Resi-
denciais referente ao terceiro 
trimestre deste ano, revelou 
a Confidencial Imobiliário, 
acrescentando que,  no tercei-
ro trimestre deste ano os pre-
ços apresentam crescimentos 
de 2,1% em Lisboa e de 1,7% 
no Porto.

No que diz respeito a Lisboa, 

a subida de 10,1% representa 
uma estabilização do ritmo de 
valorização, que já no trimes-
tre anterior rondou os 10%. No 
Porto, o ritmo de subida traduz 
um abrandamento face ao tri-
mestre anterior, quando a va-
riação  se fixou em 19,6%”.                                                                                                          
Em Lisboa, apenas o Montijo va-
loriza menos que a capital, com 
um aumento de 9%. No Porto 
essa posição cabe a Valongo 
e Gondomar, com variações de 
13% e 16%, respetivamente.

A região de Lisboa volta a vi-
ver o mesmo cenário da se-

mana passada, com inundações 
em várias zonas, nesta semana, 
após uma noite de precipitação 
intensa e persistente. Algés é 
uma delas, com ruas comple-
tamente alagadas. Às 4h30 da 

manhã os bombeiros pediam à 
população para permanecer em 
casa quando o cenário era aque-
le que se vê nestas imagens.

A Proteção Civil registrou 
hoje mais de mil ocorrências, 
sobretudo relativas a inunda-
ções, com mais de 30% no 

Os preços das casas  
aumentaram 10,1% em Lisboa
e 17,4% no Porto no último ano

Chega propõe levantamento de observatórios 
que beneficiem de apoios públicos

missão” e estabelece que o Go-
verno deve divulgar trimestral-
mente informação sobre o finan-
ciamento aos observatórios.

Inundações em Lisboa após noite de precipitação intensa
distrito de Lisboa, atualmente 
sob aviso vermelho devido à 
chuva intensa.

“Neste momento, temos 
1.064 ocorrências e mais de 
30% (328) no distrito de Lisboa”, 
disse  o comandante Pedro 
Araújo, da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil .

A maioria das ocorrências 
é registrada em edificado inun-
dado, transbordo de linhas de 
água, em Loures, Algés, com 
449 inundações assinaladas até 
agora, indicou.

O comandante adiantou que 
este número significativo de 
ocorrências em Lisboa tende a 
aumentar, dado que o distrito 
se encontra sob aviso vermelho 
para chuvas fortes .

A Câmara de Lisboa aler-
ta que a cidade está em alerta 

vermelho. “Em consequência do 
mau tempo que se faz sentir, a 
cidade encontra-se com inúme-
ras situações de limitações de 
mobilidade e circulação”.

“Para a segurança de todos, 
a Câmara Municipal de Lisboa 
apela a que fique em casa e 
evite deslocações. Apelamos 
igualmente a todos os que pos-
sam, a evitarem deslocações 
e a não entrarem na cidade de 
forma a atenuar os eventuais 
constrangimentos. Não arris-
que em circular na atual situa-
ção”, apela a autarquia.

A Proteção Civil apela, pe-
rante este cenário, para que 
as pessoas evitem as desloca-
ções. Nota que vai demorar a 
repor a normalidade e diz que, 
até ao momento, não há regis-
tro de vítimas.
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A Virgem de Copacabana

  Um plano de saúde completo 

 que cabe no seu bolso!

Seu plano com carência zero*!

*Consulte condições no site. **No plano Care 250, enfermaria, na faixa etária de 54 a 58 anos.

Ter saúde para fazer planos...
Isso é Tras

     Planos de saúde 
     por R$ 767,67**

De acordo com a categoria do plano.

care

O mais famoso dos bairros 
brasileiros, conhecido no 

mundo inteiro, é, sem dúvida, Co-
pacabana, cuja praia, com o mes-
mo nome, é um dos marcos da be-
leza do Rio de Janeiro. Um símbolo 
tão forte quanto o Cristo Redentor 
e o Pão de Açúcar. Nada parece 
representar melhor o espírito da 
metrópole do que a querida Co-
pacabana. Porém, ao contrário do 
que a maioria imagina, o bairro não 
é exatamente um carioca da gema. 
Copacabana é a cidade boliviana, 
no Lago Titicaca, na qual, no sé-
culo XVI, a Virgem Maria apareceu 
aos incas. E, por isso, ganhou o 
título de Nossa Senhora de Copa-
cabana. Os milagres atribuídos a 
ela foram difundidos no continente 
e um devoto português, dois sécu-
los depois, ao passar pela Bolívia, 
encantou-se com o poder da Pa-
droeira do Titicaca e trouxe para o 
Rio de Janeiro uma imagem aben-
çoada. O português, com a ajuda 
do alto clero lusitano da Arquidio-
cese do Rio de Janeiro, bem como 
de compatriotas, conseguiu erguer 
uma igrejinha no rochedo que se-
para Copacabana de Ipanema. Era 
frequentada pelos pescadores que, 
ainda hoje, à altura do Posto 6, ven-
dem peixes frescos. Originou-se, 
assim, a denominação da Praia de 
Copacabana. O santuário dedicado 
à Virgem não existe mais. Acabaria 
sendo demolido, no início do século 
passado, para a construção do For-
te de Copacabana. Continua, en-
tretanto, venerada pelos cariocas 
e dá nome à sua Igreja matriz, à 

Rua Hilário de Gouveia, justamen-
te na esquina com a longa avenida, 
que atravessa o bairro, batizada de 
Nossa Senhora de Copacabana.  

A localidade, contudo, não se 
tornou famosa no planeta 

pelo fervor à Virgem. Mas, sim, 
para além da esplêndida praia es-
tendida por quatro quilômetros, 
pela intensa vida mundana que 
marcaria Copacabana durante 
o último século – com inúmeros 

personagens e moradores. O pró-
prio Walt Disney (1901 – 1966), 
magistral diretor cinematográfico 
americano, inspirou-se na dolce 
vita em torno do monumental Hotel 
Copacabana Palace, onde esteve 
hospedado, em 1941, ao criar o Zé 
Carioca, uma de suas legendárias 
figuras, para contracenar com o 
Pato Donald. A mesma Copacaba-
na seria o cenário ideal para a can-
tora portuguesa Carmen Miranda 

(1909 – 1955), nascida na região 
do Porto, radicada no Rio de Janei-
ro, que, com trejeitos e balangan-
dãs, se transformaria em uma das 
estrelas de Hollywood, entre os 
anos 1930 e 1940, e um dos ícones 
da cultura do Brasil – influenciando, 
no final da década de 1960, o mo-
vimento da Tropicália liderado pe-
los compositores baianos Caetano 
Veloso e Gilberto Gil. O maior dos 
poetas brasileiros do século XX, o 
mineiro Carlos Drummond de An-
drade (1902 – 1987), morou grande 
parte da vida no bairro, e era co-
mum vê-lo caminhando pelas ruas 
Conselheiro Lafayete e Bulhões de 
Carvalho, no Posto Seis – quase 
sempre ligeiramente cabisbaixo. 
Eram copacabanenses de corpo e 
alma os integrantes do Clube dos 
Cafajestes, um grupo de boêmios 
arruaceiros – do qual era membro 
e ativista o mineiro Heleno de Frei-
tas (1920 – 1959), extraordinário 
centroavante do Botafogo. 

Surgiria também, nos anos 
1950, nos salões do Copa-

cabana Palace, o colunismo social 
no País – símbolo perfeito da mun-
danidade nacional. O precursor foi 
o jornalista Jacinto de Thormes, 
pseudônimo do carioca Maneco 
Muller (1923 – 2005), na “Última 
Hora”, seguido, pouco depois, por 
outro carioca, Ibrahim Sued (1924 
– 1995), no concorrente “O Globo”. 
O colunismo se multiplicaria rapida-
mente em todo o Brasil e consagra-
ria o bairro banhado pelo Atlântico 
que recebeu o nome da Virgem do 
Lago Titicaca
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último dia 07, quarta-feira, vivi a gran-
de emoção de estar presente na inaugu-

ração do Memorial às Vítimas do Holocaus-
to em Botafogo.

Um Projeto de minha autoria, mas que  teve 
como idealizador o meu falecido marido, de-
putado Gerson Bergher. Uma luta de 25 anos,  
concretizada com muito trabalho, e cujo os re-
cursos  vieram integralmente da iniciativa pri-
vada. Gerson foi um lutador persistente e in-
cansável defensor deste extraordinário projeto, 
que tem como objetivo homenagear todas as 
vítimas do regime assassino nazista. 

Seis milhões de judeus, perseguidos e mor-
tos em câmeras  de gás, e cinco milhões de 
outras minorias, como deficientes físicos, ciga-
nos, homossexuais, negros, testemunhas de 
Jeová, entre outros.

Foi a fúria do ódio que dizimou covarde-
mente esses irmãos, diante do silêncio da hu-
manidade! Precisamos estar atentos para que 
jamais possa se repetir. Considero o Memorial 
um significativo  equipamento e grande pre-
sente para a Cidade! Arquitetonicamente em 
forma de obelisco, e  dividido em dez partes, 
representa os dez mandamentos, tendo em 
sua base a frase “Não Matarás”. Um símbolo 
na defesa dos direitos humanos e um chama-
mento no combate à cultura do ódio e da into-
lerância, acima de tudo, um convite à  reflexão 
e prática  do amor, da paz e do respeito à plu-
ralidade de pensamento.

O evento  não teve a nossa participação na 
elaboração dos convites, apenas conciliamos  
a data na agenda do prefeito Eduardo Paes, 
que lá esteve. No entanto, somente vou con-
siderar o Memorial inaugurado, e a nossa mis-
são cumprida, no dia em que for definitivamen-
te aberto ao público, em especial às escolas 
e aos jovens, o que deverá ocorrer no mês de 
janeiro. Por enquanto, considero que foi ape-
nas mais um evento.

Agradeço ao Prefeito, ao embaixador de Is-
rael, Daniel Zonshine, e a todos os presentes 
o reconhecimento  público do nosso trabalho, 
mas fundamentalmente, a grande luta do de-
putado Gerson Bergher, de abençoada memó-
ria! Tenho certeza, que no Céu, ele sorri.

O SONHO SE 
CONCRETIZOU

tuguesas e aquela cervejinha, bem geladinha, ao 
lado dos amigos e familiares. Esse semana foi es-
pecial com jogos da seleção de Portugal lotando 
o cantinho das concertinas, trazendo muita alegria 
para comunidade portuguesa

Cantinho das Concertinas

No último sábado, a 
Casa do Minho realizou 
mais uma espetacular 
Quinta de Santoinho, onde 
todos os amigos e associa-
dos do Solar Minhoto pu-
deram saborear deliciosas 
gastronomia regional, pre-

parados por verdadeiros 
mestres da comunidade, 
acompanhados por vinhos 
das melhores procedên-
cias, num clima do mais 
propício que é este tem-
po de primavera. O Solar 
do Cosme Velho recebeu, 

Arraial Minhoto Quinta de Santoinho
sempre uma grande Festa na Casa do Minho

O Cantinho foi o Ponto de Encontro dos amigos para assistir os jo-
gos do Portugal na Copa, na foto Fátima, Marcia Mendes, esposo 
Tuninho Mendes, Marinho e amigos

Panorâmica do sábado bem municipalizado na Aldeia Portuguesa 
do Cadeg

O Conjunto Cláudio Santos e Amigos, agitaram o sábado no Canti-
nho das Concertinas

Explosão de 
alegria da 

Comunidade 
Portuguesa 

no Cantinho 
das Concerti-
nas assistin-
do os jogos 
de Portugal

Encontro de grandes baluartes da Casa do Minho no Arraial Minhoto, 
Pinheirão, Presidente Joaquim Fernandes, Casemiro Ferreira e o Cacá

Cada sábado, este convívio fica mais movimen-
tado com a “turma” dando lá, uma passadinha 

para saborear as deliciosas iguarias Regionais por-

mais uma vez, grande 
público. Também muita 
alegria encheu o ginásio 
com o Conjunto Amigos 
do Alto Minho que tem em 
seu repertório a dose certa 
para esse tipo de festivi-
dade; musicas para todos 
os gostos. E, como não 
poderia deixar de ser um 
festival minhoto, o folclore 
esteve presente com todo 
o brilhantismo do Rancho 
Veteranos da Casa do Mi-
nho que proporcionou um 
belo espetáculo para todos 
os presentes, receben-
do aplausos calorosos. E, 
nessa noite de temperatu-
ra amena, mas aquecida 
pelo carinho e amabilidade 

da diretoria do Presidente 
Joaquim Fernandes. Para 
apreciação geral não faltou 
a sardinha portuguesa e 
galeto, assados na brasa, 
batatas e cebolas cozidas, 
feijão manteiga, broa de 
milho e 3 tipos de vinho ge-
ladinhos e tudo à vontade! 
Mas, a festa não ficou por 
aí... Após a apresentação 
do Rancho, os Gigantones, 
ao som dos Zés Pereiras, 
brincaram com todos os 
presentes, novamente ti-
veram a prova da hospita-
lidade Minhota, fazendo da 
Quinta de Santoinho um 
programa sempre de su-
cesso, no no primeiro sá-
bado de cada mês.

Num destaque para o jornal Portugal em Foco o Presidente da Casa 
do Minho, Joaquim Fernandes, a Vice-presidente Maria de Fátima

Show! Maravi-
lhosa apre-

sentação do 
Rancho folcló-

rico Maria da 
Fonte da Casa 

do Minho, 
num momento 
bem folclórico 

arrancando 
aplauso do 

público

O Conjunto Amigos do Alto Minho, como sempre, perfeito na sua 
apresentação

Simplesmente um verdadeiro encanto, o espetáculo dos componen-
tes do Rancho Minhoto mostrando toda a sua garra
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nelas

viseu

viana do caselo

coimbra

O Município de Oeiras estará, como sempre, próximo da co-
munidade que serve. Com serenidade, organização e foco 

no mais importante: as pessoas, sua segurança e bem-estar.
A noite do dia 7 de dezembro de 2022, bem como a madru-

gada do dia 8, ficará na nossa memória pela ocorrência de um 
fenómeno meteorológico que testou os limites da organização 
da nossa comunidade. Há mais de quatro décadas que não 
havia uma tal concentração de precipitação, num intervalo tão 
curto, em Oeiras.

Ao longo da noite e da madrugada, as equipes do Município, 
dos Serviços Intermunicipalizados de Oeiras e da Amadora (SI-
MAS), da Polícia Municipal, da Polícia de Segurança Pública e 
das diversas corporações de bombeiros do Concelho estiveram 
no terreno, garantindo a continuação da vida em comunidade e 
procurando acudir a todos quantos de nós necessitassem.

Pela manhã, na maior parte dos locais do Concelho de Oei-
ras, não eram mais percetíveis os sinais da severidade do fenó-
meno meteorológico com que nos havíamos confrontado. Estão 
ainda a decorrer trabalhos de limpeza nos locais nos quais hou-
ve mais impacto: Tercena e Baixa de Algés.

Durante a tarde de hoje, foi realizada reunião com a pre-
sença dos vereadores com os pelouros da Proteção Civil, Ação 
Social, Habitação e Educação, bem como com os serviços en-
volvidos, de modo a realizar um primeiro ponto de situação.

Os serviços envolvidos na ocorrência comportaram-se de 
acordo com o planeado ao nível da Proteção Civil municipal. 
Salientamos a forma disponível, generosa e abnegada como 
todos os agentes no terreno, sem exceção, desempenharam 
as suas funções.

Para todas as situações de famílias desalojadas, que exigi-
ram intervenção municipal, foi encontrada a necessária solução, 
estando o Município preparado para acudir a novas situações.

Amanhã, no início da manhã, serão destacadas equipes 
multidisciplinares que contactarão comerciante a comerciante, 
com vista a avaliar os prejuízos de cada um. 

Independentemente de eventuais apoios que o Governo da 
República venha a considerar atribuir, o Município irá constituir 
um fundo, de acordo com a capacidade financeira municipal, 
que apoiará a recuperação da atividade destes comerciantes, 
em função do prejuízo dos mesmos. O montante do fundo será 
determinado após a avaliação dos prejuízos no terreno.

Apesar da anormalidade do fenómeno, o Município de Oei-
ras estará, como sempre, próximo da comunidade que serve. 
Com serenidade, organização e foco no mais importante: as 
pessoas, sua segurança e bem-estar

Comunicado do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras

Assinalou-se, na sexta-feira, o 170.º aniversário do con-
celho de Nelas com a palestra “Uma data para a Histó-

ria” e “Tesouros da Memória. O Patrimônio como expressão 
da dinâmicas da comunidade de Nelas”, por Carlos Mota 
Veiga, historiador, e Fátima Eusébio, coordenadora do De-
partamento dos Bens Culturais da Diocese de Viseu. O mo-
mento contou com a moderação de José Albuquerque Vaz, 
presidente da Assembleia Municipal, e atuações musicais e 
teatrais pelos alunos do Clube de Teatro do Agrupamento de 
Escolas de Nelas.

Nelas comemorou
o 170.º aniversário 

do concelho

A Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção 

Civil (ANEPC) recomendou 
especial cuidado junto a zo-
nas ribeirinhas, adoção de 
condução defensiva ou evitar 
zonas inundadas, dadas as 
previsões para as próximas 
72 horas de chuva persisten-
tes e ventos fortes e queda 
dse neve nas zonas mais 
altas do distrito de Viana do 
Castelo.

Em comunicado, a 
ANEPC pede aos cidadãos 
para terem “especial cuida-
do na circulação e perma-
nência juntos de áreas ar-
borizadas”, tendo em conta 
o risco de queda de ramos 
de árvores por causa de 
vento mais forte.

Recomenda “especial 
cuidado” na circulação jun-
to a zonas ribeirinhas por 
causa de fenômenos de 
transbordo dos cursos de 
água, dizendo mesmo para 
evitar a circulação e per-

Proteção Civil alerta para
queda de neve no Alto Minho

manência nesses locais.
“Adotar uma condução 

defensiva, reduzindo a velo-
cidade e tendo especial cui-
dado com a possível forma-
ção de lençóis de águas nas 
vias”, diz a ANEPC, pedindo 
igualmente que os cidadãos 
não atravessem zonas inun-
dadas, de modo a precaver 
o arrastamento de pessoas 
ou viaturas para buracos no 
pavimento ou tampas de es-
goto abertas.

Recomenda também 

para que não pratiquem 
atividades relacionadas 
com o mar, seja pesca 
desportiva ou desportos 
náuticos, mas também 
passeios à beira-mar, evi-
tando também estacionar 
veículos muito próximo da 
orla marítima.

As recomendações da 
ANEPC são medidas pre-
ventivas face à informação 
do Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera (IPMA) 
que aponta para chuvas for-

tes, agitação marítima, neve 
e ventos fortes nas próximas 
72 horas.

Em relação à agitação 
marítima, as previsões são 
de agitação forte, com ondu-
lação superior a três metros 
na costa ocidental a partir da 
manhã de domingo e a poder 
manter-se até ao dia 16 de 
dezembro.

A queda de neve está 
prevista para os distritos de 
Bragança, Vila Real, Braga, 
Viana do Castelo, Viseu, 
Guarda e Castelo Branco, 
podendo acumular até aos 
cinco ou 10 centímetros.

Face a estas previsões 
meteorológicas, pode haver 
ocorrência de inundações 
em zonas urbanas, cheias, 
deslizamentos ou derroca-
das, arrastamento para as 
vias rodoviárias de objetos 
soltos, piso escorregadio 
por eventual acumulação de 
gelo, neve e formação de 
lençóis de água.

A Câmara Municipal de Viseu vai lançar a campanha 
solidária ‘Luz para Kalush’, que tem como objetivo 

a recolha de bens para a comunidade de Kalush, cidade 
ucraniana que recentemente pediu geminação a Viseu. 
“A ideia é ser uma campanha de recolha a dois níveis: 
para as crianças e para os adultos”, anunciou o presiden-
te da autarquia viseense, Fernando Ruas.

Município vai 
promover recolha

de bens para Kalush

As obras de requalificação do Largo da Sé Velha, que deveriam terminar este 
mês, só vão ficar concluídas, em princípio em maio de 2023. O atraso, por razões 
que maioritariamente não são da responsabilidade do empreiteiro, é hoje analisado 
pelo executivo municipal, a par de uma proposta de prorrogação por 150 dias.

Obras na Sé Velha só
terminam em maio

Vida Associativa
CLUBE RECREATIVO 

PORTUGUÊS JACAREPAGUÁ
Tel.: (21) 2423-3585

Rua Ariapó, 50 - Taquará - RJ
DEZEMBRO – 15 - Quinta-feira  8 às 18 horas - Feira Bazar e 
Cia. – 12 às 16 Horas - Almoço com Música ao vivo
DEZEMBRO – 17 - Sábado - 18 horas – Nosso Baile - Encon-
tro de DJs
DEZEMBRO – 18 - Domingo - 18 horas – Domingueira VIP - 
Última do ano Cpnfraternização e aniversário do Luigi

BOTECO DO MORAIS
Rua Barão de Petrópolis, 440 -  

Rio Comprindo,  - RJ
DEZEMBRO – 16 – Sexta-feira –  12 horas - Onde a Amizade 
se encontra Cardápio: Escalopinho de Filé Mignon ao Molho 
Madeira com Batatas Coradas, Castanhas e Rabanadas. 

CLUBE CAMPONESES DE PORTUGUAL
Tel.: (21) 9648-24312 – Est. São Mateus, 25 - 

Jardim Primavera - Duque de Caxias 
DEZEMBRO – 18 - 12: Horas – Natal LUZ E FINAL DA COPa, 
Atrações:  Grande Iluminação Natalina, Show do R.F. Campone-
ses de Portugal, Cantares de boas festas, Baile: Fernando San-
tos e Amigos e mais Telão para assitir o fin al da Copa. Cardápio: 
Bacalhau no forno, Cherter com salpicão, Tender com pêssego, 
Pernil com farofa, Peito de boi com batat - CEIA: Bolinho de Ba-
calhau, Rabanada, Arroz Doce, Panetone, Aletria, Frutas da épo-
ca e Espumante.

CASA DE TRÁS-OS-MONTESe ALTO DOURO 
Tel.: (21) 2284-7346

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca,  - RJ
DEZEMBRO – 18 – Domingo – 12 horas - Chegou a época 
das festas vomas celebrar o Natal e o Encerramento de 2022. 
Com um presente para todos! Excepcionalmente neste dia a 
entrada será R$ 70,00 p/pessoa.Cardápio: Churrasco, Sardi-
nha na brasa e Arroz de Bacalhau Atração: Conjunto Amigos 
do Alto Minho
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Maria
Alcina

Maneca

Pé  De Valsa Da Semana, Linda 
Disputa, Entres Dois Casais

Alegria na Família 
Formatura da 
Minha bisneta 

Beatriz

Salve Nossa Senhora da Conceição, 
Padroeira da Casa de Viseu

Deputada Martha Rocha 
e sua família adorável

Dois amigos que trago no coração

Jogo de Portugal, no Restaurante 
Itahy, Ipanema

Belo Quarteto Luso - 
Brasileiro, que Gostam de 

Curtir os Bons Momentos das 
Casas Regionais

Mesa de Pessoas Muito Queridas e Portugueses  da Cepa Velha

Linda Mesa na Casa Trás- os- Montes Destaque  da Semana

Mesa de Tuninho Mendes e Dona Márcia, 
com  bons  Amigos, que Apreciam do Bom Bacalhau

Beatriz minha adorada  bisneta 
, não para de surpreender 

a família. Formou-se. Foto: É 
excelente atleta, dança ballet.
com muita elegância, eximia 
nadadora, católica praticante 
pertence à família dos devotos 
de Aparecida. Tudo é motivo de 
alegria. Muitas bênçãos

Casal 
iluminado

D. Fernanda e seu 
esposo Dr. José 

Sampaio  são exem-
plo  de sintonia espi-
ritual, gostei de  os 
encontrar  na casa 
da Deputada Martha 
Rocha no terço de 
Natal. Muitas bên-
çãos

Feliz aniversário Dra. Rosa Coentrão
A  esposa do vice presi-

dente do Clube Por-
tuguês de Niterói, ani-
versariou. Desejamos  
muita saúde e alegria no 
coração. Na foto:  Dra. 
Rosa Coentrão, Maria 
Alcina e a primeira dama 
do clube, minha grande 
amiga, D. Laura Cerveira. 
Muitas bênçãos.

Antônio Mar-
ques  can-

tando á Desgar-
rada com o To-
ninho Serapico 
no dia do Jogo 
de Portugal e 
Suíça na Rede 
Itahy Ipanema. 
Abraços fadis-
tas.

O meu  gran-
de amigo 

Adão Ribeiro,  
embaixador de 
Castro Daire, 
no Rio de Ja-
neiro, fez uma 
grande farra, 
convidou ami-
gos e festeja-
ram   no seu 
restaurante a 
Vitória de Portugal. sobre a Suíça. Entre os amigos estavam 
Toninho Serapico, Antônio Marques, João Martins da Dirija, e 
muitos outros. Com direito a reportagem da RTP portuguesa. 
Homenagem à nossa Seleção. Abraços fadistas.

Igor Lopes, Lançou  o Livro (Açores 
em Cores) em Angra do Heroísmo

Curtindo enorme sucesso 
com suas obras literá-

rias, Igor Lopes foi de novo 
convidado por autoridades 
da ilha de Angra do Heroís-
mo, para com grande apara-
to e reconhecimento da sua 
dedicação aos Açores, Igor 
Lopes,  foi ovacionado nes-
ta apresentação e noite de 
autógrafos. Merecidíssimo. 
Muitas bênçãos.

No dia 4 passa-
do, grande fes-

ta na nossa Casa 
de Viseu, Rancho 
Folclórico maravi-
lhoso cantares e 
dançares  super  
animados. Para-
béns ao Presidente 
Roque e sua Dire-
toria, que tão bem 
administram a nossa amada Casa de Viseu. Muitas bênçãos

Na foto:  Minha 
querida amiga D. 

Emília Rocha, Matriar-
ca  dessa linda famí-
lia, sua filha  amada 
Dra. Martha Rocha, 
Maria Alcina e Dra. 
Fátima Rocha, filhas 
exemplo de amor de-
dicação e carinho, 
sempre atentas  para 
que sua mãezinha 
seja a mãe mais feliz 
de nossas vidas. Mui-
tas bênçãos

Terço de Natal na 
Casa da Família Rocha 

Tive a alegria de ser convidada, para o terço de Natal, na 
residência da deputada Martha Rocha. Com as Bênçãos e 

a direção do terço pelo Padre Eufrásio, da Paróquia de Nossa 
Senhora da Cabeça na Penha, onde muitas vezes fui á missa 
com minha saudosa mãezinha. Dra. Martha e Fátima, organizam 
o Terço de Natal,, com um lanche maravilhoso , para as amigas 
da Igreja de D. Emília na Penha. Padre Eufrásio, com a sua 
simpatia e santo carisma, brindou-nos com Preces que fizeram 
muito bem á nossa alma. Ministrou a santa Eucaristia á D. Emília 
e a seguir foi servido um delicioso Lanche, D Emília Muito feliz, 
por ter conseguido a doação de quase 200 latas de leite para a 
Igreja de Santo Antônio dos Pobres. Meus agradecimentos á Dra. 
Martha pelo carinho de  mandar seus seguranças apanhar-me e 
levar-me em casa. Muitas bênçãos.

Casa Trás-os-Montes e 
Alto  Douro, Domingo 

passado, serviu aos presen-
tes um bacalhau por exce-
lência e no visual fotográfico,  
a prova disso, três  casais 
que conhecem  a fundo, que 
são, Sr. Luiz e Dona Celeste, 
Dona Fátima e  Sr. Eduardo e 
Dona. Glorinha e Luiz Augus-
to, o grande  Transmontano, 
parabenizo  a todos, incluindo 
a Diretoria do Solar Trans-
montano pelo bom trabalho 
apresentado

Estava com saudade de algumas 
pessoas desta mesa, adorei 

rever, de acordo com o visual foto-
gráfico,  vemos a esquerda, Dona  
Emília  Gonçalves, na Sequência,  
o Empresário,  Antônio  Sarapico, 
o homem que toca, canta, sempre 
alegrando a nossa gente, depois, Sr. 
Abílio Brandão,  grande Arouquen-
se, a seu lado, o marido de  Dona 
Emília, Dr. Luiz Goncalves,  depois, 
Dona Conceição  a seu lado, Dona 
Fernanda  Sarapico a direita,  Dra. 
Adelaide Brandão, esposa do Sr  
Abílio, pessoas de bom gosto e  
adoram  o bom bacalhau, parabéns  
e muita saúde  para todos

No Domingo  passado, 
no Almoço  do Solar 

Transmontano, como ve-
mos na foto, gente de bom 
gosto, a esquerda, vemos, 
Coronel Davi, Dona  Bete, 
Dona Andreia, ainda  o 
bom Nicolas,  Sr. Pedro 
da Procuradoria, Tuninho 
Mendes, esposa, Dona 
Márcia,  gostei de conhe-
cer e voltem mais vezes, 
com o desejo de muita 
saúde

Domingo fiquei  muito feliz em encontrar no Solar Trans-
montano, este quarteto, são pessoas que enaltecem e  

enriquecem a  palavra referente ao ser humano, a direita, 
Dona  Maria  da Conceição Cunha, uma Senhora de muita 
fé,  como vemos, seu marido, o empresário Manuel  Cunha,  
que segue os mesmos ideais e não  poderia ser diferente, 
a esquerda vemos o casal, seus amigos, Dona Ana e seu 
marido,  Abílio  Dinis, que comungam nos mesmos ideais, 
parabéns  amigos e que Deus Abençoe

Domingo  passado, um dia  extraordinários,  com  o belo 
almoça  Dançante, da Casa-Trás-os-Montes e Alto  

Douro, além  de outros, o bacalhau por excelência,  foi nota 
mil,  mas o  sucesso,  na pista  de dança, como vemos na 
foto, ficou por conta dos casais, Dona Florinda  e  o jovem 
Manuel da Papelaria Danielle e da jovem Perpétua e António  
Vieira,  dou os parabéns  ao quarteto nata  mil, com o desejo 
de muita saúde



Economia
Portugal em Foco6 Rio de Janeiro de 15 a 21 de Dezembro de 2022 

Os tripulantes da TAP 
aprovaram a reali-

zação de mais cinco dias 
de greve e não excluem 
a época festiva do calen-
dário. Paralisação poderá 
afetar 300 voos por dia.

A casa está complicada 
na TAP e as perspectivas 
para as próximas sema-
nas são preocupantes. 
Depois de convocarem 2 
dias de greve, os tripulan-
tes da companhia aprova-
ram  em assembleia-geral, 
mais 5 dias de paralisação 
a realizar até ao dia 31 de 
janeiro. As datas exatas 
ainda não foram defini-
das, mas o Sindicato Na-
cional do Pessoal de Voo 
da Aviação Civil  não nega 
a possibilidade de os pro-
testos coincidirem com o 
Natal e fim de ano. “Todos 
os cenários são possíveis. 
Não descuramos qualquer 

Novas greves na TAP podem afetar
1500 voos e Natal está em risco

uma das situações”, admi-
te o presidente, Ricardo 
Penarroias.

Com a época festiva à 
porta, milhares de passa-
geiros poderão ter de ficar 
em terra. O representante 
estima que nesses 5 dias 
possam ser afetados cer-
ca de 1500 voos. A fatura 
que a empresa terá de 

pagar também será pesa-
da; só nos dias 8 e 9 de 
dezembro, a transporta-
dora admitiu perdas de 8 
milhões de euros. Caso o 
pior cenário avance e os 
aviões fiquem parados na 
última semana do ano, o 
impacto poderá ser muito 
superior, considerando a 
elevada taxa de ocupa-

ção e as tarifas mais caras 
nesta altura do ano.

A TAP cancelou 360 
dos 500 voos agendados 
para quinta e sexta-feira 
e espera que sejam afe-
tados 50 mil passageiros. 
O Tribunal Arbitral definiu 
que os serviços mínimos 
deverão abranger a reali-
zação de 3 voos diários de 
ida e volta para os Açores 
e 2 voos diários de ida e 
volta para a Madeira. Além 
das regiões autônomas os 
serviços mínimo devem 
ainda abranger os países 
lusófonos e zonas com 
emigrantes portugueses. 
Desta forma, foram defini-
das ligações entre Lisboa 
e Porto e o Brasil, Ango-
la, França, Bélgica, Gui-
né Bissau, Moçambique, 
Cabo Verde, Luxembur-
go, Reino Unido, Alema-
nha e Suíça.

O turismo da região de Lis-
boa deverá recuperar na 

quadra natalícia deste ano, 
em comparação com 2021, 
aproximando-se dos núme-
ros registrados antes da pan-
demia, segundo o diretor-ge-
ral do Turismo de Lisboa.                                                                                                     
“Esperávamos que houvesse 
uma boa recuperação, mas 
não esperávamos que fosse 
tão positiva como foi até ago-
ra”, admitiu Vítor Costa.

Segundo Vítor Costa, os 
resultados acumulados do 
ano fixaram-se em cerca de 
10% abaixo ainda de 2019, 
em termos do número de 
dormidas de turistas e pas-
sageiros do aeroporto, mas 
os indicadores econômicos 
dos últimos dados apontam 
para um aumento de cerca 
de 14% relativamente a 2019 
em termos de rentabilidade.

“É evidente que esta per-
centagem de aumento tam-
bém tem que ser corrigida 
com o aumento dos custos 
que existiram, a nível da 
mão-de-obra, a nível da ele-
tricidade e dos custos que 
afetam toda a operação turís-
tica, seja qual for o setor. Tal-
vez metade desse valor seja 
absorvido pela inflação, mas 
significa que, mesmo assim, 
ficamos, em termos da ren-
tabilidade da riqueza gerada 
pelo turismo, acima do ano 
de 2019, o que excedeu um 
pouco as expectativas iniciais 
que o setor tinha”.

Para 2023, à semelhança 
de outras regiões do país, 
Lisboa como destino turísti-
co tem um elevado grau de 
incerteza.

“Esperamos que esta 
tendência que eu referi, que 

é de subida, se possa man-
ter e esperamos atingir os 
valores, mesmo em termos 
quantitativos de números de 
dormidas e de turistas, idên-
ticos àqueles que tivemos 
em 2019, mantendo esta me-
lhoria a nível dos indicadores 
econômicos”, considerou.                                                                                            
No entanto, Vítor Costa re-
alçou que se vive num cli-
ma de incerteza em que as 
previsões para o turismo 
podem se alterar a qualquer 
momento, tendo em conta a 
inflação, as taxas de juros, 
o preço dos combustíveis, e 
várias situações, principal-
mente a situação da guerra 
na Ucrânia e a situação in-
ternacional.

“Quando é preciso fazer 
alguma austeridade indivi-
dual a primeira coisa tradi-
cionalmente que se corta ou 
que se limita são as viagens 
e as próprias empresas, na 
parte do turismo de negó-
cios, também uma das pri-
meiras coisas que cortam é 
o ‘marketing’”, reconheceu.

Vítor Costa disse que cer-
ca de 80% dos clientes de 
Lisboa são dos países eu-
ropeus, tradicionalmente a 
zona dos mais ricos do mun-
do e com mais estabilidade 
nas últimas décadas, mas 
onde agora há alguns mer-
cados que têm alguns sinais 
de preocupação.

O número de dormidas de 
turistas alemães, franceses e 
do Brasil não recuperou em 
2022, mas em contrapartida 
existiu uma subida muito sig-
nificativa de hóspedes de ou-
tras origens, como dos EUA, 
Canadá, Inglaterra e Irlanda, 
por exemplo, e  isso é bom .

Turismo de Lisboa 
próximo a níveis de 2019

A associação Dignitu-
de, promotora do pro-

grama abem, convida os 
portugueses a doarem o 
troco das suas compras 
realizadas na farmácia 
ao Fundo Solidário abem, 
que usará o montante an-
gariado para a aquisição 
de medicamentos pres-
critos para pessoas ca-
renciadas apoiadas pelo 
programa abem: Rede 
Solidária do Medicamen-
to. A campanha solidária 
“Dê Troco a Quem Pre-
cisa” começou esta se-
mana nas farmácias por-
tuguesas, até do 21/12.                                                                                                                                        
O Programa abem: Rede 
Solidária do Medicamento 
permite o acesso aos me-
dicamentos prescritos a 
quem não tem capacidade 

financeira para os adquirir, 
tendo já ajudado 30 490 
pessoas. Os beneficiários 
são referenciados por en-
tidades parceiras locais, 
como câmaras munici-
pais, juntas de freguesia, 
instituições particulares de 
solidariedade social, Cári-
tas e misericórdias.

“Sabemos que os tem-
pos atuais são difíceis. 
Vivemos dois anos de 
pandemia, em que muitos 
portugueses viram a sua 
situação econômica dete-
riorar-se, com perdas sig-
nificativas de rendimentos. 
Entretanto, teve início uma 
guerra na Europa, com for-
te impacto ao nível do au-
mento do custo de vida e 
da inflação. Nos dois anos 
de pandemia, registramos 

Associação pede que se deixe o troco
na farmácia para ajudar carenciados

A produção nacional 
de azeite deverá re-

gistrar uma queda de até 
50%, devido à seca e ao 
fato de se estar a realizar 
em contrassafra.

“Estima-se que a pro-
dução nacional possa 
sofrer uma quebra de 

30%-40% em relação à 
campanha anterior. Em 
algumas regiões de olival 
tradicional, essas quedas 
podem mesmo atingir os 
50%”, afirmou a secre-
tária-geral da Casa do 
Azeite, Mariana Matos.

O olival tradicional, 

Produção de azeite deverá
cair para metade este ano

de sequeiro, é o mais 
afetado pela seca, des-
tacando-se as regiões 
de Trás-os-Montes e 
Beiras, onde predomina 
este tipo.

Na região do Alente-
jo, com olivais em sebe, 
de regadio, verificou-se 
alguma queda devido às 
elevadas temperaturas 
na altura da floração e 
da contrassafra. Ainda 
assim, a descida será 
inferior à registrada nos 
olivais de sequeiro.

As exportações por-
tuguesas de azeite au-
mentaram 36% em vo-
lume e 57% em valor, 
entre janeiro e outubro, 
mas as vendas inter-
nas recuaram cerca de 

14% face a 2021, se-
gundo dados avançados 
pela Casa do Azeite.                                                                                                                                          
  Por mercado, desta-
cam-se, com os maiores 
aumentos, Itália (+84%) 
e Espanha (+55%), no 
que se refere à exporta-
ção de azeite a granel.                                                                                                                                    
Já o Brasil continua a ser 
o principal mercado de 
destino do azeite embala-
do, com as exportações a 
crescerem 6,5%, face ao 
mesmo período de 2021.                                                                                                                                            
  Com atividade desde 
1976, a Casa do Azeite é 
uma associação patronal 
de direito privado, que 
representa a quase totali-
dade das associações de 
azeite de marca embala-
do em Portugal.

Portugal subiu dois luga-
res no Ranking Mundial 

de Talento. O nosso país 
ocupa agora a 24.ª posição 
na tabela, depois de dois 
anos em 26.º lugar. Os da-
dos são do Ranking Mun-
dial de Talento, que revelam 
ainda que as empresas e a 
economia portuguesas es-
tão à frente da Espanha e da 
Itália, em 32.º e 36.º lugares 
respetivamente.

Para a edição de 2022 do 
IMD World Talent Ranking 
foram considerados 63 pa-
íses, tendo sido analisado 
o desenvolvimento das em-
presas e da economia. Ou 
seja, uma forma de avaliar 
a maturidade desses países 
através da criação de valor a 
longo prazo, através da sua 
força de trabalho.

Os três indicadores princi-
pais analisados foram a atra-
tividade, ou a capacidade de 
atrair talento estrangeiro e 
ainda conseguir reter o local; 
investimento e desenvolvi-
mento, ou os recursos des-

Portugal sobe dois lugares no 
Ranking Mundial de Talento 

tinados a cultivar uma mão-
de-obra local e preparação, 
que se traduz na qualidade 
das aptidões e competên-
cias disponíveis no grupo de 
talentos de um país.

Que no investimento e 
desenvolvimento diz respei-
to, Portugal subiu três luga-
res, passando de 25.º para 
22.º lugar. Relativamente 
a este indicador, é a nossa 
melhor posição desde 2018.

O melhor lugar é atribuí-
do ao indicador preparação. 
O nosso país está em 19º e 
aqui foram incluídos os re-
sultados de subindicadores 
como “Skiled Labour, Lan-
guage Skills, University Edu-
cation”, entre outros.

um elevado acréscimo do 
número de famílias que 
ajudamos e a tendência 
mantém-se”, explica Ma-
ria João Toscano, diretora 
executiva da associação 
Dignitude, apelando ao 
contributo de todos para 
que seja possível ajudar 
mais pessoas a acederem 

aos medicamentos de que 
necessitam.

É também possível 
contribuir para a campa-
nha “Dê Troco a Quem 
Precisa” através de trans-
ferência bancária ou MB 
WAY, estando os dados 
disponíveis no site da as-
sociação.
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O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sou-

sa, afirmou que os professores 
se queixam muitas vezes com 
razão das suas condições, 
ao ser recebido em Ourém 
com um protesto de docentes.                                                                                                
“Eles são fundamentais e 
queixam-se e queixam-se e 
queixam-se muitas vezes com 
razão das suas condições. E, 
naturalmente, que essa é uma 
preocupação que eu, como 
professor, acompanho des-
de sempre”, afirmou junto à 
Escola Básica e Secundária 
por professores em protesto 
no segundo dia de greve por 
tempo indeterminado convo-
cada pelo Sindicato de Todos 
os Professores.

O chefe de Estado adian-
tou que os docentes estão a 
pensar, sobretudo nos profes-

Marcelo Rebelo de Sousa: professores 
queixam-se muitas vezes com razão 

das suas condições

sores do básico e do secundá-
rio, mas o problema é geral a 
todos os graus de ensino.

“É uma preocupação, em 
muitos casos, muito justa”, 
declarou, considerando que 
“os professores são do mais 
importante que o país tem, 
conjuntamente com o pesso-

al de saúde, dentro da função 
pública, porque tudo começa 
na saúde e depois continua na 
educação”.

Para Marcelo,  as duas áre-
as estão muito ligadas e são 
fundamentais para garantir a 
justiça, a igualdade e o pro-
gresso do país.

O Governo decidiu con-
ceder ponto facultativo, 

nos dias 23 e 30 de dezem-
bro, aos trabalhadores que 
exercem funções públicas, 
pode ler-se num despacho 
já assinado pelo primeiro-mi-
nistro, António Costa.

“É concedida tolerância 
de ponto aos trabalhadores 
que exercem funções públi-
cas nos serviços da admi-
nistração direta do Estado, 
sejam eles centrais ou des-
concentrados, e nos institu-
tos públicos nos próximos 
dias 23 e 30 de dezembro de 
2022”, pode ler-se no texto.                                                                                                                                         
António Costa justifica a deci-
são pelo fato de ser tradicio-
nal a deslocação de muitas 
pessoas para fora dos seus 
locais de residência no perí-
odo natalício e de Ano Novo 
tendo em vista a realização 
de reuniões familiares, refe-

Mini
spera indesejáveis

rindo que a prática que tem 
sido seguida ao longo dos 
anos e a tradição existente 
no sentido da concessão de 
tolerância de ponto, nesta 
época, nos serviços públicos 
não essenciais.

No diploma salienta-se 
que se excetuam os serviços 
e organismos que, por razões 
de interesse público, devam 
manter-se em funcionamen-
to naquele período, em ter-
mos a definir pelo membro 
do Governo competente.                                                                                                                                   
“Sem prejuízo da continuida-
de e da qualidade do serviço 
a prestar, os dirigentes má-
ximos dos serviços e orga-
nismos referidos no número 
anterior devem promover a 
equivalente dispensa do de-
ver de assiduidade dos res-
petivos trabalhadores, em 
dia a fixar oportunamente”, 
diz ainda a nota. 

cabo pelo Departamento de 
Investigação e Ação Penal  
de Lisboa que levaram ao 
arquivamento do respetivo 
inquérito.

O grupo parlamentar do 
PSD desafia o Ministério da 
Cultura a enviar à Assem-
bleia da República o Relató-
rio de arquivamento da PGR.

O inquérito ao desapare-
cimento de 94 obras da co-
leção do Estado tinha sido 
aberto em julho de 2020 pelo 
DIAP de Lisboa, depois de o 
Ministério da Cultura ter en-
viado ao Ministério Público 
um relatório da Direção-Ge-
ral do Patrimônio Cultural 
para apurar o paradeiro das 
obras em falta.

Na altura, a ministra da 
Cultura, Graça Fonseca, ti-
nha anunciado o envio do re-
latório ao Ministério Público, 

PSD quer saber por que foi arquivado inquérito 
ao desaparecimento de obras de arte do Estado
O PSD quer conhecer as 

conclusões do Ministé-
rio Público para o arquiva-
mento do inquérito ao de-
saparecimento de dezenas 
de obras de arte do Estado, 
e saber que medidas vai o 
Ministério da Cultura tomar 
relativamente às que têm lo-
calização desconhecida.

Em causa está a decisão 
do Ministério Público, conhe-
cida no dia 29 de novembro, 
de arquivar o inquérito ao de-
saparecimento de 94 obras 
da Coleção de Arte Contem-
porânea do Estado, após 2 
anos e meio de investigação.

Além das obras de arte 
desaparecidas, há outras 
18 cuja localização não é 
conhecida ou é necessário 
retificar, como admitiu o Mi-
nistério da Cultura em 2020, 
quando remeteu o caso 

justificando que a tutela não 
tinha competências de in-
vestigação e, por isso, o do-
cumento seria encaminhado 
para as devidas instâncias.

A PGR remeteu o docu-
mento ao DIAP de Lisboa, 
onde deu origem a um in-
quérito, indicou em julho 
fonte oficial: “Este processo 
encontra-se em investigação 
e está sujeito a segredo de 
justiça externo”.

O relatório da DGPC aler-
tava para a existência de 
obras por localizar, constituin-
do uma fragilidade da cole-
ção de arte contemporânea.                                                                                           
A Lusa contatou o Ministério 
da Cultura para obter uma 
resposta, e o gabinete de im-
prensa indicou que o ministro 
da Cultura, Pedro Adão e Sil-
va, não comenta o arquiva-
mento do inquérito.       

À chegada, professores e 
alunos cantaram os parabéns 
ao Presidente da República, 
que completou 74 anos, e uma 
professora em protesto entre-
gou ao Presidente livros escri-
tos por um aluno da escola.

“Esses são os méritos da 
escola”, declarou a docente, ao 
que Marcelo acrescentou: “Em 
particular da escola pública”.

Sobre a oferta, disse 
que “é o melhor presen-
te” que lhe podiam dar.                                                                                                    
“Eu adoro livros, sou profes-
sor, e um livro de um aluno 
quer dizer muito sobre aquilo 
que os professores fazem to-
dos os dias e, muitas vezes, 
em condições dificílimas”, 
referiu, apontando, por exem-
plo, a pandemia de Covid-19 
ou os problemas que têm no 
seu estatuto.

A coordenadora do Bloco 
do Esquerda, Catarina 

Martins, pediu mudanças na 
Agência Portuguesa do Am-
biente, por considerar que 
aquele organismo público 
tem tomado decisões incom-
preensíveis.

“Há uma série sucessiva 
de decisões da APA em que, 
permanentemente, o interes-
se econômico do momento 
parece valer muito mais do 
que a razoabilidade ambien-
tal e os direitos das popula-
ções e isto repete-se em ca-
sos demais”, considerou.

Um exemplo apontado 
pela líder do Bloco é o da 
aprovação e renovação do 
parecer favorável ao parque 
eólico com 6 torres de 100 
m aprovados para a Serra 
de Santa Comba, na zona 
de Mirandela, no distrito de 
Bragança, onde se encontra 
a maior concentração de pin-
turas rupestres com mais de 
7 mil anos.

Catarina Martins partici-
pou numa sessão, na aldeia 
de Passos, em Mirandela, 
com o movimento que con-
testa as eólicas e no final da 
qual, em declarações aos 
jornalistas, criticou o papel 
da APA neste processo.

“A APA faz um parecer e 
renova um parecer com base 
em conhecimento científico 
desatualizado e não se pre-
ocupa com nada”,  argumen-
tando que foi feita uma avalia-
ção de impacto ambiental com 
dados até 2014, que já devia 
ter caducado e a APA decidiu 
que continuava válida, sem 
olhar para os dados atuais da 
investigação cientifica.

“Estamos perante a enor-
me irresponsabilidade de se 
irem pôr seis turbinas de cem 

para a Procuradoria-Geral 
da República .

Os deputados do grupo 
parlamentar do PSD divulga-
ram, uma pergunta ao minis-
tro da Cultura, com o objetivo 
de saber quais as conclu-
sões ou fundamentos cons-
tantes do relatório levado a 

Bloco pede mudanças na 
Agência Portuguesa do 

Ambiente
metros de altura em cima 
de um patrimônio arqueo-
lógico e natural ímpar, com 
mais de sete mil anos, apa-
rentemente sem nenhuma 
justificação que não seja a 
APA dizer que sim com mais 
pressa a qualquer negócio 
do que a fazer o seu trabalho 
que é preservar o patrimô-
nio natural do país”, afirmou.                                                                                                                 
Catarina Martins apontou 
outros exemplos a nível na-
cional como as descargas 
no Tejo, que são feitas e a 
APA pura e simplesmente 
parece incapaz de agir so-
bre empresas que estão a 
poluir, ou as empresas de 
bagaço da azeitona que, em 
zonas do Alentejo, tornam 
impossível viver em deter-
minadas situações, ou o 
próprio aeroporto do Monti-
jo, que a APA diz que pode 
ser, embora vá ficar inun-
dado, o que as alterações 
climáticas não permitem.                                                                                                                     
“Significa, pelo menos, que 
a APA está a funcionar mal e 
que deve-se mudar a forma 
como são feitas as avalia-
ções de impacto ambiental, 
acabam por ficar na mão da 
empresa que tem o interesse 
da exploração econômica”, 
acrescentou.

Catarina Martins de-
fendeu que é preciso tam-
bém alterar a forma como 
a APA funciona, como faz 
fiscalização e dar mais ga-
rantias da sua autonomia e 
da sua independência face 
aos poderes econômicos.                                                                                  
Sobre os dirigentes da agên-
cia pública, a líder entende 
que os protagonistas atuais já 
provaram a sua incapacidade 
de tornar a APA uma entidade 
transparente e em que as po-
pulações possam confiar.    

Governo da ponto 
facultativo nos dias 23 e 30

O presidente do Chega, 
André Ventura, anunciou  

que se vai recandidatar à lide-
rança do partido no congresso 
que se vai realizar em Santa-
rém nos dias 27, 28 e 29 de 
Janeiro de 2023.

“Anunciei imediatamente, 
após a aprovação do regu-
lamento e a retificação pelos 
conselheiros das decisões 
que eu tinha tomado enquan-
to presidente do partido, que 
me recandidataria a mais um 
mandato e que esse mandato 
deverá ir até às eleições de 
2026”, afirmou aos jornalis-
tas, André Ventura, no final do 
Conselho Nacional que decor-
reu em Castelo Branco.

Esta reunião do partido 
serviu para marcar a próxima 
convenção, na sequência do 
queda dos estatutos pelo Tri-
bunal Constitucional.

“Foi uma grande vitória 
que a direção nacional teve 
neste Conselho Nacional. Os 
conselheiros nacionais reco-
nheceram e aprovaram o re-

gulamento eleitoral e funcio-
namento daquilo que será o 
V Congresso do Chega, que, 
devido à decisão do TC, terá 
que ser eletivo. Isto significa 
que estarão abertas novamen-
te as candidaturas para a pre-
sidência do partido e para os 
diversos órgãos”.

A próxima eleição do líder 
do Chega não vai decorrer 
através de diretas, como tem 
sido até agora, mas em con-
gresso uma vez que os esta-
tutos que o TC considera que 
estão em vigor têm eleição 
em congresso. André Ventura 
aproveitou para lançar um rep-
to aos seus críticos internos, 
convidando-os a candidata-
rem-se à liderança do partido.

“Convidei todos aqueles 
que não se têm revisto na atu-
al liderança para que, em vez 
de fazerem política de terra 
queimada na imprensa e nas 
redes sociais, se candidatem. 
Agora é o momento. Todos po-
dem ser eleitos, todos se po-
dem candidatar”, salientou.

André Ventura anuncia
recandidatura à presidência do Chega

O líder do Chega realçou 
ainda que não fazia sentido 
não se recandidatar. “Tive 
uma legitimação no congresso 
da Batalha há pouco mais de 
um mês. Tivemos um congres-
so o ano passado, as eleições 
foram claras o resultado foi 
claro. Sair agora era fugir às 
minhas responsabilidades. Eu 
não fujo às minhas responsa-
bilidades. Estou aqui para dar 
a cara outra vez”, concluiu.

André Ventura, afirmou 
também que o seu objetivo, 

se for reeleito no próximo con-
gresso do partido, é superar o 
PSD no próximo ato eleitoral 
que decorrer no país.

“Ficou claro qual é o nos-
so objetivo. O nosso objetivo 
é superarmos o PSD no pró-
ximo ato eleitoral que houver. 
Isto não é nenhuma afronta 
aos dois partidos (Iniciativa 
Liberal e PSD)”, afirmou aos 
jornalistas André Ventura.                                                                                                                                         
 O líder do Chega está con-
fiante que pode ultrapassar o 
PSD e adiantou que a Iniciati-
va Liberal já deixou claro que 
não aceita qualquer acordo 
com o Chega. “Já foi dito pela 
IL que não aceitará nenhum 
acordo que envolva o Chega. 
O Chega tem, neste momento, 
o dobro das intenções de voto 
da IL” salientou.

Além disso, sublinhou que 
pretende assegurar, no próxi-
mo Parlamento, um governo à 
direita, mas um governo à di-
reita onde o Chega tenha mais 
preponderância que o PSD e 
não o contrário, concluiu.
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Esportes

A Seleção regressou 
ontem a Portugal, 

depois de eliminada no 
Mundial do Catar, com a 
derrota frente a Marrocos 
(0x1), nas oitavas de final 
do campeonato que aca-
ba no dia 18. A Federa-
ção Portuguesa de Fu-
tebol (FPF), no torneio, 
arrecadou 17 milhões 
de dólares (cerca de 
16,4 milhões de euros), 
segundo a fórmula de 
repartição de prêmios 
anunciada pela FIFA 
em abril.

A FIFA anunciou a 

Saiba os milhões que o 
Mundial rendeu à FPF

redistribuição de 440 mi-
lhões de dólares no tor-
neio, montante que cor-
responde a cerca de 425,5 
milhões de euros, o que 
representa um aumento 
muito significativo do valor 
a dividir pelas 32 seleções 
na competição, na compa-
ração com o Mundial de 
2018, na Rússia (400 mi-
lhões de dólares, ou 380 
milhões de euros).

A tabela de prêmios da 
FIFA, naturalmente, valori-
za o desempenho despor-
tivo de todos os participan-
tes no torneio, reservando 
qualquer coisa como 42 
milhões de dólares (40,6 
milhões de euros) para 
o campeão no Catar, en-
quanto a seleção derrota-
da na final marcada para 

Lusail, no próximo dia 18, 
ganha o direito a receber 
30 milhões de dólares (isto 
é, 29 milhões de euros).

Portugal, pela presen-
ça nos quartos de final, 
garantiu prêmio de 17 
milhões de dólares (16,4 
milhões de euros), como 
as demais seleções elimi-
nadas na mesma fase da 
competição. Se a Seleção 
Nacional tivesse conse-

guido apurar-se para as 
meias-finais, a FPF, no 
mínimo, arrecadava 25 
milhões de dólares (24,2 
milhões de euros), o 
prémio reservado ao 4.º 
classificado no Mundial 
do Catar, torneio que exi-
giu investimento acima 
dos 200 mil milhões de 
dólares (190 mil milhões 
de euros) por parte do 
país anfitrião.

Cristiano Ronaldo e a família deixaram ontem o Catar e, segundo a 
companheira, Georgina, voltaram a casa, não revelando, porém, qual 

o destino
O avançado terá, agora, de escolher o novo clube. Tem  mega oferta do 

Al-Nassr, da Arábia Saudita.

Ronaldo e a família
se despedem do Catar

Evanilson voltou ao ati-
vo em Chaves, mos-

trando estar recupera-
do da entorse no joelho 
esquerdo que o afastou 
apenas por um jogo. O 
avançado brasileiro é 
mais uma carta impor-
tante com que Sérgio 
Conceição conta para o 
decisivo desafio com o Vi-
zela, que pode confirmar 
a passagem aos quartos 
de final da Taça da Liga.

A paragem dos calen-
dários competitivos de clu-
bes devido à realização do 
Campeonato do Mundo, 
com exceção em Portugal 
para os desafios da Taça 
da Liga,  foi benéfica para 
Evanilson, que em menos 
de um mês recuperou de 
lesão e falhou na totali-
dade apenas o encontro 
com o Mafra. Anteontem, 
em Chaves, o brasileiro 

de 23 anos foi suplente, 
tendo entrado a apenas a 
dois minutos dos 90. Foi 
pouco tempo em campo, 
mas o suficiente para se 
perceber que está bem do 
problema físico precisan-
do, no entanto, de voltar 
a reconquistar os índices 
físicos para atingir pata-
mares e ritmo competitivo 
que lhe são habituais.

Para a receção ao Vi-
zela, a frente dos azuis e 
brancos ficou definitiva-
mente alargada. Toni Mar-
tínez atravessa bom mo-
mento, Taremi regressou 
do Mundial moralizado, 
assim como Marko Grujic, 
que apesar de ter jogado 
apenas 12 minutos pela 
Sérvia no torneio do Catar 
voltou animado, em boa 
forma e entrou diretamen-
te para o onze no último 
encontro  da Taça da Liga. 

Soluções alargadas 
para o Vizela

Foram 34 os jogos que 
o Benfica esteve sem 

perder, acabando por não 
conseguir prolongar este 
ciclo num duelo em que o 
Sevilha foi mais forte e ga-
nhou por 1x0, mas princi-
palmente depois de Roger 
Schmidt ter feito 11 substi-
tuições o intervalo, o que 
acabou por ter como con-
sequência o gol de Raki-
tic, aos 61 minutos.

Na primeira parte hou-
ve grande equilíbrio e vá-
rias oportunidades para 
o Sevilha e Benfica, com 
Rafa Silva a demonstrar 
que a paragem para o 
Campeonato do Mundo 
não lhe retirou ritmo, ten-

Primeira derrota do
Benfica foi com o Sevilha

do sido verdadeiro que-
bra-cabeças para a de-
fensiva espanhola.

No segundo tempo, 
Samuel Soares entrou 
para o lugar de Helton 
Leite e não teve qualquer 

hipótese no remate de 
Rakitic, enquanto no cen-
tro da defesa Lucas Verís-
simo voltou a ter minutos 
e Morato a demonstrar 
que é alternativa válida 
para a segunda metade 

Rúben Amorim, que 
revelou dois dos titu-

lares frente ao Marítimo 
(ver notícia associada), 
garantiu que vai apresen-
tar uma equipe forte dian-
te dos insulares.

“Vamos apresentar 
uma equipe muito forte 
para vencer o jogo. Que-
remos fazer os nove pon-
tos, continuar a ganhar 
e somar a quinta vitória 
consecutiva. Não sofrer 
gols também é importante 
para dar confiança para o 
que aí vem”, começou por 
dizer.

“É importante ganhar 
jogos. Os azares, a bola 
na barra, tudo isso inter-
fere muito, não sofrer gols 

“Somos um clube grande
e temos de ganhar”

ajuda em certos momen-
tos de dificuldade. Somos 
um clube grande e temos 
de ganhar. Vamos em 
cinco vitórias seguidas, 
não é nada de especial. 
Temos de jogar bem 
para preparar o presen-
te e o futuro do Spor-
ting”, concluiu.

da temporada.   
Aursnes teve também 

oportunidade de ganhar 
ritmo num jogo com algu-
ma intensidade e no ata-
que Henrique Araújo por 
muito pouco não marcou, 
não tendo conseguido ser 
tão agressivo como Musa 
tinha sido nos primeiros 
45 minutos.

Fica a primeira derrota 
da temporada para os en-
carnados, mas num con-
texto especial, em que o 
treinador Roger Schmidt 
estava bem mais preo-
cupado em dar minutos a 
todos os seus jogadores 
do que em manter essa 
invencibilidade.
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BAGACEIRA

MOSCATEL

LICORES

GINGIA
ANIS

VINHOS DO
ALENTEJO

E.A. DOC

RESERVA

59,00

28,00

69,00

169,00

29,90
34,90

79,00

55,00
55,00

110,00

59,00

75,00
75,00

GARRAFA

GARRAFA

GARRAFA

3L

LATA

VIDRO

GARRAFA 1L

GARRAFA

1L

1L

ESPUMANTES
PORTUGUESES

FITA AZUL
MOSCATEL
DO DOURO

VINHOS DO
ALENTEJO

DÃO E DOURO

VINHO DO PORTO

AZEITE
MONDEGÃO

AZEITE FÁTIMA
EXTRA VIRGEM

500ml

PREÇOS INCRIVEIS

ANTECIPE SEU NATAL E
APROVEITE O PREÇO BAIXO

POLVO PORTUGUÊS DE 3KG E 5KG

No último domingo dia 11 dezembro se realizou 
a última festa do ano de 2022 da Casa de Espi-

nho e a festa foi completa com amigos e familiares 
comemorando mais um  ano de fundação, 59 anos 
de História do Grupo Folclórico Fausto Neves. 

 Foi preparado um delicioso bolo de 4 anda-
res feito pela componente Lurdinha que adoçou 
o final maravilhoso desta linda Festa além de um 
verdadeiro show de folclore parabéns rapaziada 
pelo amor as tradições Portuguesas. A diretoria da 
Casa de Espinho agradece a todos os amigos que 
participaram e ajudaram a abrilhantar esta mara-
vilhosa festa e esperamos mais festas em 2023.

Componentes do grupo Fausto Neves no almoço 
de aniversário de 59 anos

Diante do Bolo Festivo vemos o futuro do R.F. 
Fausto Neves

Registro 
comemorativo 
de aniversário 
de 59 anos, 
de fundação 
do Rancho 
Folclórico 
Fausto Neves, 
da Casa de 
Espinho

Magnifica apresentação do R.F. Fausto Neves, 
brilhando no seu dia

Presidente da Casa de Espinho, Robson Almei-
da, saudando a todos na festa de Fundação do 
R.F. Fausto Neves

Um lindo Show de Folclore do Rancho Folcló-
rico, Fausto Neves, no dia do seu aniversário

Num bonito almoço natalino na Casa de Trás-os 
Montes e Alto Douro recebeu associados e 

amigos da comunidade portuguesa no domingo, 
aonde foi oferecido um delicioso cardápio com 
iguarias:, bacalhau à moda, Rabanadas, Aletria. 
Alegrando a tarde natalina o Fernando Santos 
“concertinas nota 10” e convidados. Foram mo-
mentos de muita alegria e descontração, finalizan-
do com chave de ouro, a programação da Casa de 
Trás -os-Montes e Alto Douro, um domingo mui-
to especial e com a Casa completamente lotada, 
com  comunidade toda prestigiando. Um domingo 
festivo como víamos nos tempos antigos.

Almoço Natalino Transmontano

Aniversário de 59 anos de fundação do R.F. Fausto Neves

Num destaque durante o Almoço Natalino Trans-
montano, o Presidente Ismael Loureiro, com o ca-
sal Manuelzinho, esposa Dona Prudência e con-
vidados

Que imagem 
linda desta 
amor eter-
no do casal 
Dona Olinda 
e esposo o 
Luiz Albuquer-
que, Diretor 
da famosa 
Empresa Orla 
Cereais

Verdadeiro encontro de amigos na Casa de Trás
-os-Montes, na foto: os empresários Tuninho   Se-
rapico, Fernando Palmeira, suas respectivas es-
posas, Fernanda, Aldina no Almoço Natalino

Um dos casais mais presente nas nossas Casas 
Regionais Portuguesas, Ana Márcia e José Matos 
dos Reis

Prestigiando o Almoço Natalino Transmontano, Dr. 
Eduardo, esposa Deputada Martha Rocha, Antô-
nio Paiva, Fátima Paiva, e uma amiga

Presidente 
Ismael 

Loureiro 
sempre 

incansável, 
e atencio-

so com 
seus con-

vidados
Confraternização dos amigos Tuninho Mendes, 
Angelino, Tarcísio, Anália, Márcia Mendes e Maria
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distribuição da rainha da festa 
as deliciosas castanhas servi-
das nas mesas e saborosos Vi-
nhos Portugueses enfim um dia 
perfeito pra lá de animado com 
apresentação dos  ranchos fol-
clóricos Luís de Camoês, Guer-
ra Junqueiro da Casa de Trás os 
Montes, entrega de diploma es-
pecial do C.P.N a alguns  amigos 
do clube. A seguir um show es-
petacular  com o cantor Român-
tico Mário Simões apresentando 
musicas de muitíssimo bom gos-
to com um repertório maravilho-
so, sempre  interagindo  com 
seu público distribuindo rosas  
vermelhas  para as senhoras 

presentes,  marca registrada 
dos seus shows, sempre  acom-
panhado  pela  Banda  T.B Show  
um tarde  maravilhosa. 

Enfim foram momentos espe-
ciais, numa organização perfeita 
em todos os detalhes. Não dei-
xando faltar nada, mais uma vez, 
o vice-presidente Dr. Fernando 
Guedes, esposa  Diretora Dra. 
Rosa Guedes dando um show 
de competência deixando o pre-
sidente Orlando Cerveira e de-
mais diretores felizes com mais 
um sucesso total da Festa da 
Castanha. O Jornal Portugal em 
Foco esteve presente  e registra 
nesta página, alguns flashes.

Festa da Castanha no C.P.N e show do cantor Mário Simões

A diretoria do C.P.N. homenageou com Diploma do Clube Alguns amigos 
na foto, Diretores Fernando, Anselmo Dias, com componentes do R. F. 
Luís de Camões, Presidente Orlando Cerveira, Henrique Brites, Diretor 
da Casa de Trás-os-Montes, o Vice-presidente, Dr. Fernando Guedes, 
esposa Diretora, do C.P.N. Rosa Coentrão e o cantor Mário Simões

O Presidente do C.P.N. Orlando Cerveira entregou um Diploma do 
C.P.N. ao Diretor da Casa de Trás-os-Montes Alto Douro, Henrique 
Brites, na foto com componentes do R.F. Guerra Junqueiro

O Cantor Mário Simões, foi agraciado com um 
Diploma Especial do C.P.N. e sua esposa Ma-
ria Simões, recebeu um lindo buquê de flores

Sucesso absoluto o Show do Cantor Romântico Mário 
Simões, alegrando os corações na festa da castanha no 
C.P.N. do Ingá

Entrada triunfal do R.F. Luís de Camões no salão 
para mais uma linda apresentação

O R.F. Guerra Junqueiro da Casa de Trás-os-
Montes, foi o Rancho convidado para a Festa da 
Castanha no C.P.N

Marca registrada nos shows do Cantor Ro-
mântico Mário Simões, o artista distribuindo 
rosas vermelhas para suas fãs

Momento que a sra. Laura Cerveira 1ª Dama do C.P.N e a Di-
retora Dra. Rosa Coentrão, eram homenageadas um buquê de 
flores, ainda vemos o Presidente Orlando Cerveira

O R.F. Luís de Camões em mais uma linda tarde de folclórico

Na Festa da Castanha, vemos Antônio Galante Maio, o Vice-pre-
sidente Dr. Fernando Guedes, Sonia Celia Horta de Almeida, 
Afonso Celso Calvo Rangel, Maria Olinda Moreira Maio Rangel

Outra mesa de destaque prestigiando o domingo no C.P.N. os casais 
Mari, Antonio Martins, o Cantor Mário Simões, Maria Simões, Gilson, 
Dilma e num registro para o Portugal em foco

Mesa do Presidente do C.P.N. Orlando Cerveira, esposa 1ª Dama 
Laura Cerveira, familiares e amigos, e o Vice-presidente. Dr. Fe-
nando Guedes

Mais um momento das homenagens da tarde festiva do C.P.N. 
a Banda T.B. Show, ao lado do Vice-presidente Dr. Fernando 
Guedes, Presidente Orlando Cerveira esposa Laura Cerveira, e 
a Diretora Rosa Coentrão

Momento de descontração na mesa do Vice-presidente, Dr. Fer-
nando Guedes, esposa Dra. Rosa Guedes, onde vemos o Cantor 
Otávio da Banda T. B. Show

Três grandes baluartes do Clube Português de Niterói, o Vice
-presidente Dr. Fernando Guedes, o Fernando, o Presidente do 
Conselho Domingos Carvalho Rodrigues

Domingo muito especial 
em Niterói nas depen-

dências do Clube Português 
com a realização da Festa 
da Castanha, com o público 

marcando presença em peso 
para saborear um delicioso car-
dápio tendo em destaque en-
trada com aperitivos, sardinhas 
portuguesas na brasa, febras, 


